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O polimetilmetacrilato, ou 
PMMA, é um componente plás-
tico que pode ter algumas apli-
cações na área da Saúde, mas não 
é recomendado para procedi-
mentos estéticos. Essa substân-
cia pode ter causado inclusive a 
morte de uma mulher no início 

deste mês, pois familiares da ví-
tima relatam que ela teve uma 
infecção generalizada após apli-
cação do PMMA. Cirurgião plás-
tico, especialista em Cosmiatria 
pelo Hospital Israelita Albert 
Einstein e membro da Socieda-
de Brasileira de Cirurgia Plásti-

ca (SBCP), Guilherme Berganton 
diz que o problema do PMMA é 
que ele provoca uma inflamação 
que pode evoluir mal. “Essa in-
flamação, quando fica crônica, 
pode levar a infecções que são 
difíceis de tratar”, alerta. 

 Cidades 5

PMMA é substância 
controversa na cirurgia plástica

Guilherme Berganton é um dos cirurgiões plásticos contra o uso de PMMA
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

A máxima de que “só cuida-
mos daquilo é real” quando se fala 
em patrimônios naturais ricos co-
mo a Serra do Japi, que muitas ve-
zes é valorizada mais pelo visual 
na janela do que pela fauna e flora 
que abriga. Para Vania Plaza Nu-

nes, superintendente da Funda-
ção Serra do Japi, a educação am-
biental é uma das ferramentas 
para aproximar os cidadãos do pa-
pel de preservação, inclusive por 
meio das visitas gratuitas e pagas.

  Cidades 5

Serra do Japi: conhecer 
para preservar

Raro remanescente de Mata Atlântica no estado tem milhares de espécies

PAPEL CIDADÃO

DIVULGAÇÃO

Jundiaí concluiu o ano letivo 
de 2023 com essa taxa entre crian-
ças no Ensino Fundamental I (do 
1º ao 5º ano). Se analisados os per-
centuais do ano letivo de 2024 - 
portanto, o primeiro semestre -, a 
rede já conta com 87% de crianças 
alfabetizadas. Em quatro anos, o 
percentual de crianças do G5 que 
concluem o ano alfabéticas qua-
se dobrou, saltando de 1,24% em 
2018 para 2,43% no início des-
te ano. As avaliações diagnósti-
cas dessas crianças do G5 após 
um mês de trabalho no 1º ano 
também trazem bons resultados. 
No ano passado, em fevereiro de 
2023, 10% das crianças já se torna-
vam alfabéticas após um mês de 
Ensino Fundamental; ampliando 
esse percentual em 50% em feve-
reiro deste ano, quando o índice 
chegou a 15%. Política 3

Jundiaí alcança 94% de 
crianças alfabetizadas 

DIVULGAÇÃO

Percentual de crianças do G5 que concluem o ano alfabéticas quase dobrou

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

EM SÃO PAULO BEZINHA

Após reforma, Museu do Futebol 
reabre com entrada grátis

Galo sofre gol, mas 
arranca empate no final

Renovado e cheio de atrações para 

todos os públicos, o local funciona de terça 

a domingo, das 9h às 18h. A entrada 

gratuita vale até hoje (14). Cultura & Théo 6

Apesar de ter dominado boa parte 

do jogo, o Galo desperdiçou muitas 

chances no ataque e sofreu o gol em 

uma lambança da defesa. Esportes 8

DIVULGAÇÃO  JOÃO PAULO/ JP FOTOS ESPORTES

Uma equipe do Canil da 
Guarda Municipal de Jundiaí 
(GMJ) quem suspeitou da mo-

tocicleta enquanto patrulhava 
o Jardim Tulipas na madruga-
da de ontem (13). Na aborda-

gem, descobriu se tratar de um 
adolescente de 15 anos, e que 
a numeração da placa era fei-

ta de papel, com numeração do 
chassi raspada. 

Polícia 4

GM apreende moto com placa de papel
JARDIM TULIPAS
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Um dos assuntos mais 
comentados da última se-
mana em todos os veícu-
los de imprensa foi a polê-
mica envolvendo a cantora 
Iza, que veio a público, por 
meio de suas redes sociais, 
anunciar o fim de seu rela-
cionamento com o jogador 
de futebol Yuri Lima. Entre 
tantas publicações glamu-
rosas em seu feed, entre tan-
tas músicas que falam sobre 
empoderamento femini-
no e letras fortes como a de 
“Dona de Mim”, está esse ví-
deo, gravado com olhinhos 
tristes de uma mulher grá-
vida de 6 meses abandona-
da por uma traição.

Iza está no meu repertó-
rio de shows acústicos, fa-
zendo sucesso a cada vez 
que canto “você me traz sor-
te, é meu talismã”. E agora 
passa a integrar meu leque 
de temas jornalísticos, uma 
vez que meu radar de mu-
lher-ativista-questionadora 
tem apitado desde que essa 
bomba explodiu na impren-
sa, na qual, felizmente, tem 
se debatido bastante a ques-
tão comportamental e psi-
cológica da traição durante 
a gravidez. Mas ainda não é 
suficiente. Porque existem 
muitas camadas.

Vamos começar pela 
mãe. Biologicamente falan-
do, há uma conexão direta 
entre as emoções sentidas 
pela mãe e o bebê na bar-
riga. Quando ela está feliz, 
ele recebe hormônios como 
serotonina e endorfina, que 
são liberados pelo corpo da 
mãe e chegam até a criança 
através do útero. Da mesma 
forma, quando a mulher 

está nervosa, estressada ou 
com raiva, o corpo libera 
cortisol e adrenalina, que 
também chegam até o úte-
ro. Segundo especialistas, 
dependendo do grau do es-
tresse sofrido, o evento po-
de até levar a contrações e 
ao adiantamento do parto 
por causa da liberação de 
corticoide e dos vários pro-
cessos inflamatórios pre-
sentes no corpo.

Já a parte emocional, 
que pode retroalimen-
tar tudo isso e cuja cama-
da é ainda mais profunda, 
diz respeito à forma como 
a mãe se vê diante de uma 
rejeição como a que Iza so-

freu. Uma mulher grávida 
pode se ressentir muito da 
traição por considerar que 
está sendo rejeitada devi-
do ao corpo modificado, e 
além de ter a autoestima e 
a autoimagem afetadas, a 
gestante pode desenvolver 
outros problemas mais sé-
rios, como depressão e an-
siedade, em função do afas-
tamento do parceiro e da 
descoberta da traição.

Isso nos leva, agora, pa-
ra o pai. Não é novidade 
que alguns homens não sa-
bem lidar com as mudan-
ças no corpo da mulher na 
gestação, porque elas a ti-
ram do modelo de beleza 
que eles idealizaram e isso 
alimenta uma cultura pa-
triarcal que vigora há mui-
tos milênios, mesmo que 
a gente não admita. Para 
além da questão estética, 
outros homens podem se 
sentir ameaçados diante da 

chegada de um novo mem-
bro na família, com quem 
sabem que vão dividir a 
atenção da mulher, até en-
tão exclusiva. 

Esse processo, marca-
do pela imaturidade e pela 
incapacidade de lidar com 
a realidade tal qual ela é, 
se manifesta, muitas vezes, 
em forma de afastamento 
e fuga - materializada, em 
alguns casos, em relações 
platônicas ou carnais com 
outras pessoas. Um estudo 
do Journal of Clinical Me-
dicine aponta que 1 em ca-
da 10 futuros pais traem 
suas companheiras, e as 
chances de isso acontecer 
aumentam à medida que a 
gestação evolui. 

Mulheres foram ensi-
nadas a amar os homens 
como parte do sentido de 
sua existência. E que bom 
que Iza parece ter enten-
dido muito bem a missão 
de sair do papel de con-
dicionamento feminino 
ao amor romântico, ten-
do, por outro lado, escolhi-
do Yuri como seu parceiro 
e, após, optado pelo rom-
pimento com ele. Já os ho-
mens foram ensinados a 
desejar muitas coisas. E Yu-
ri, por sua vez, ainda é o ho-
mem mediano que só dese-
ja, mas não escolhe nada. 
Um homem que ganhou 
milhões de seguidores 
após o anúncio da traição 
- sintoma de uma socieda-
de ainda muito falocêntri-
ca -, mas um homem que, 
no coração de uma mulher 
como Iza, já perdeu o lugar. 
Que Nala, essa criança que 
está sendo concebida, rece-
ba todas as boas energias e 
nasça cantando com a mãe: 
“porque Deus me fez as-
sim, dona de mim”.

MARIANA MEIRA é jornalista, 

cantora e editora-chefe do Jornal 

de Jundiaí (mmeira@jj.com.br)

Foi querer jogar, 
perdeu o lugar

Yuri é o homem 
mediano que 
só deseja, 
mas não 
escolhe nada

MARIANA 

MEIRA

Quem precisa de boas notí-
cias precisa saber que há mui-
tos bons projetos em curso, 
para enfrentar problemas crô-
nicos deste nosso Brasil. Um de-
les é o desenvolvido na ESALQ, 
a prestigiosa Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz”, 
da USP, chamado “Mulheres 
que alimentam cidades”.

A proposta começou em 
2021, como atividade do grupo 
de pesquisa do Laboratório de 
Educação e Política Ambiental 
– OCA, da ESALQ. O objetivo 
seria desenvolver práticas de 
agroecologia e educação am-
biental na Estação Experimen-
tal de Ciências Florestais de Ita-
tinga, também da USP.

É muito importante que o 
Brasil, o “celeiro do mundo”, 
não deixe de lado a agricultura 
familiar. Ela pode cultivar pro-
dutos orgânicos de qualidade, 
atendendo a um mercado cres-
cente e formado por consumi-
dores que levam a sério a ques-
tão da higidez alimentar.

A vocação brasileira sempre 
foi a agricultura e não se pode 
perder a sabedoria ancestral de 
populações inteiras que sempre 
viveram da terra e que, por uma 
série de circunstâncias, perde-
ram o seu contato com o solo. 
São Paulo é um exemplo de de-
saparecimento de autarquias, os 
pequenos sítios e chácaras, que 
produziam praticamente de tu-
do, e que cederam seus territó-
rios para o plantio da cana-de-
-açúcar, na febre do etanol.

Enquanto o agronegócio 
produz grãos para exportação, 
a população brasileira das cida-
des precisa de frutas, legumes, 
verduras e demais cultivos 
que antigamente ocupavam as 
hortas e quintais que também 

desapareceram, com a nefasta 
cultura do concreto. As casas 
de hoje não têm jardim, nem 
horta, nem pomar. Com isso, 
ocorre a impermeabilização 
do solo e as chuvas torrenciais, 
quando vêm – e elas virão com 
intensidade maior daqui para 
o futuro – formam enxurradas 
que, violentamente, derrubam 
o que têm pela frente.

Jundiaí é uma cidade que já 
teve uma zona rural de inten-
so cultivo, que ganhou força 
com a chegada dos italianos. A 
imigração foi incentivada por 
Dom Pedro II, logo após à ine-
vitável abolição da escravatu-
ra. O braço estrangeiro foi cha-
mado para assumir o lugar dos 

africanos e como a Europa es-
tava em período de fome, a prá-
tica agrícola peninsular foi 
transplantada para o Brasil. 
Em nossa cidade, foi o Barão de 
Jundiaí que formou o Núcleo 
Colonial e Residencial Italiano 
que levou o seu nome.

Se Jundiaí ainda tem uva, 
deve-se a isso. Mas é essencial 
que novas gerações sejam esti-
muladas a continuarem a tra-
dição daquelas que vieram a 
suceder. E a mulher é a figura 
que pode fazer a diferença nes-
se processo, pois ela tem cari-
nho em relação à prole e à ve-
getação, plantando com apuro 
que nem sempre o homem 
consegue transmitir à terra.

Aquilo que acontece em 
Piracicaba poderia ser copia-
do em Jundiaí, para se valer da 
pesquisa sobre agroecologiza-
ção de territórios. Tudo come-
çou com uma horta comuni-
tária a cargo de mulheres e que 
se chamava “Cheiro Verde”.

É muito possível que essa ex-
periência dê certo em Jundiaí, 
valendo-se daquilo que Piracica-
ba já fez. Produzir alimentos sau-
dáveis de baixo custo para a po-
pulação jundiaiense, fazer com 
que as mulheres se orgulhem da 
condição de agricultores, tudo is-
so fará muito bem para a cidade 
e para os envolvidos.

Há inúmeros espaços pú-
blicos sem destinação e a for-
mação dessas hortas poderia 
impedir a formação de áreas 
de proliferação de insetos, pra-
gas e despejo irregular de resí-
duos. Em Piracicaba, as mulhe-
res selecionadas atendiam ao 
critério de necessidade emer-
gencial de auxílio contra o 
desemprego. Pode haver ou-
tros critérios. Lá, as escolhidas 
eram chefes de família e se en-
contravam havia mais de um 
ano sem arranjar trabalho.

A Prefeitura de Piracicaba 
ofereceu ajuda de custo duran-
te o período de capacitação, até 
que o experimento produzisse 
o necessário para o seu susten-
to. Com a ESALQ na coorde-
nação e apoio, fácil o adequa-
do preparo dessas mulheres 
que se tornam profissionais 
da agricultura afinadas com as 
melhores técnicas e capazes de 
produzir alimento saudável e 
de inigualável qualidade.

Na capacitação, além da 
profissionalização técnica-
-agrícola, elas tiveram forma-
ção em direitos femininos e 
empreendedorismo. Com isso, 
tornaram-se aptas a enfrentar 
com aptidão os problemas de 
sua rotina de pessoas carentes 
e desfavorecidas.

É uma boa notícia, que me-
receria ser replicada. Jundiaí 
já possui agricultura familiar 
consolidada. Por que não se 
servir daquilo que já deu certo 
em Piracicaba?

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor, docente 

de pós-graduação e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas de 

São paulo (jose-nalini@uol.com.br)

Mulheres & 
agricultura familiar

A mulher é 
a figura que 
pode fazer a 
diferença 
nesse processo

JOSÉ

RENATO

NALINI

Revelar significa tirar 
o véu, descobrir, fazer co-
nhecer uma coisa secreta 
ou desconhecida. O cará-
ter essencial de toda re-
velação deve ser a verda-
de, se não for verdade, não 
é revelação e podemos di-
zer que existe no mundo 
uma revelação incessan-
te, tanto de questões cien-
tíficas quanto filosóficas 
e morais, feitas por pes-
soas que as conhecem pa-
ra outras que as ignoram e 
que, sem isso, permanece-

riam na ignorância.
De tempos em tempos, 

pessoas especiais fazem 
revelações que alavancam 
a evolução da humanida-
de, mas seriam esses indi-
víduos criados por Deus 
privilegiados? Esta supo-
sição é ilógica, pois qua-
lificaria o Criador como 
parcial, sendo a única so-
lução racional para esta 
questão a preexistência 
da alma e a pluralidade 
de existências. Esses reve-
ladores são Espíritos que, 
tendo vivido mais tempo, 
conquistaram e progredi-
ram mais do que os me-
nos adiantados, seu saber 
é fruto de um trabalho an-
terior e não resultado de 
um privilégio.

Sob o comando de Deus, 

a Espiritualidade Superior 
coordena como e quando as 
revelações serão passadas 
para a Humanidade, para 
que elas tenham o efeito de-
sejado. Esse conhecimento 
chega até nós em um traba-
lho conjunto de encarnados 
e desencarnados e, assim, é 
exato dizer que a maior par-
te dos reveladores são mé-
diuns inspirados, audientes 
ou videntes.

Existem três grandes 
revelações da humanida-
de, feitas por Moisés, Jesus 
Cristo e o Espiritismo. Moi-
sés revelou a existência de 
um Deus único, soberano 
senhor e criador de todas 
as coisas. Promulgou a lei 
do Sinai (Decálogo ou Dez 
Mandamentos) e assentou 
as bases da verdadeira fé.

Cristo agregou a reve-
lação da vida futura, como 
também a das penas e re-
compensas que aguardam 
às pessoas após a morte. 
Nos explicou que Deus é 
clemente, soberanamen-

te justo e bom, pleno de 
mansuetude e misericór-
dia, que perdoa o peca-
dor arrependido e dá a ca-
da um conforme as suas 
obras. Nos ensinou sobre 
o perdão, o amor e a cari-

dade, falando para não fa-
zermos aos outros o que 
não queremos que nos fa-
çam. Jesus revelou tam-
bém que muitas coisas que 
Ele disse não seriam com-
preendidas e que por is-
so, enviaria o Consolador, 
o Espírito da Verdade, que 
restabeleceria e explicaria 
tudo no tempo certo.

O Espiritismo utiliza co-
mo ponto de partida as pa-
lavras de Cristo, sendo uma 
consequência direta da 
doutrina de Jesus. Faz-nos 
conhecer o mundo invisí-
vel que nos cerca, assim co-
mo as leis que o regem, su-
as relações com o mundo 
observável, a natureza e o 
estado dos seres que o ha-
bitam, e, por consequên-
cia, o nosso destino após o 

desencarne. Pelo Espiritis-
mo nós sabemos de onde 
viemos, para onde iremos, 
porque estamos na Terra e 
porque sofremos tempora-
riamente. Nos explica que 
pela reencarnação progre-
dimos sem cessar por meio 
de uma série de existências 
sucessivas, até alcançarmos 
o grau de perfeição e assim 
nos faz enxergar por toda 
parte a infinita bondade e 
justiça de Deus. A Doutrina 
Espírita é então uma revela-
ção, que tem como objetivo 
principal promover o apri-
moramento moral da Hu-
manidade.

EDUARDO BATTEL é médico urologista, 

expositor Espírita e Coordenador da 

Liga de Medicina e Espiritualidade da 

FMJ (ebattel@hotmail.com

Revelações

Cristo 
agregou 
a revelação 
da vida 
futura

EDUARDO 

BATTEL
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Jundiaí concluiu o ano leti-
vo de 2023 com 94% de crian-
ças no Ensino Fundamental I 
(do 1º ao 5º ano) alfabéticas, ou 
seja, capazes de ler e escrever. 
Se analisados os percentuais 
deste ano letivo – portanto, 
o primeiro semestre de 2024 
-, a rede já conta com 87% de 
crianças alfabetizadas. 

“Por meio do monitora-
mento de dados, podemos to-
mar, em rede, as decisões ba-
seadas nos números, e isso 
se reflete na escolha de pro-
postas pedagógicas que me-
lhor atendem às necessida-
des, e na formação assertiva 
dos profissionais. Isso tudo 
somado ao estímulo ao letra-
mento desde os anos iniciais 
tem trazido resultados que 
saltam aos olhos”, compar-
tilha a gestora de Educação, 
Vastí Ferrari Marques. 

Em quatro anos, o per-
centual de crianças do G5 
que concluem o ano alfabéti-
cas quase dobrou, saltando de 
1,24% em 2018 para 2,43% no 
início deste ano. As avaliações 
diagnósticas dessas crianças 
do G5 após um mês de traba-
lho no 1º ano também trazem 
bons resultados. No ano passa-
do, em fevereiro de 2023, 10% 
das crianças já se tornavam al-
fabéticas após um mês de En-
sino Fundamental; amplian-
do esse percentual em 50% 

em fevereiro deste ano, quan-
do o índice chegou a 15%.

DIA A DIA
Entre as inúmeras apren-

dizagens da turma do 1º C da 
professora Eliza de Aquino, a 
alfabetização é uma das con-
quistas mais celebradas entre 
os estudantes. Curiosas com 
o mundo de possibilidades re-
sultado da leitura e da escrita, 
as crianças da Emeb Professo-
ra Armanda Santina Polenti 

não escondem a empolgação 
ao abordar o tema, proposto ao 
longo de toda a rotina de aula.

“A rotina começa com a 
leitura diária do alfabeto e 
de palavras para associação 
a cada uma das letras. Em se-
guida escrevemos os nomes 
dos ajudantes do dia e mon-
tamos o cabeçalho do cader-
no. Sempre atentos à fonolo-
gia, as crianças já sabem que 
antes de escrever precisam 
identificar de quantas partes 

cada palavra é composta, as 
sílabas, para identificar a es-
crita a partir do som das le-
tras”, comentou a educadora.

Na aula sobre palavras 
com a letra L, a Laura Voigtlan-
der, de seis anos, saiu com van-
tagem. “Elas começam com a 
letra do meu nome, então eu 
conheço bem”, brincou a estu-
dante, que, neste dia era tam-
bém a ajudante da sala.

E as aprendizagens de al-
fabetização da turma não 

param na construção de pa-
lavras, mas já avançam na ela-
boração de frases. Na mesma 
lição, o Vitor Negri construiu 
na lousa uma frase em que 
aparecesse a palavra “lua”. “A 
lua é feita de queijo”, brincou, 
“já que os dois têm furinhos”.

MAIS ALFABETIZAÇÃO
Antes mesmo do perío-

do de alfabetização, o contato 
das crianças na rede munici-
pal com contextos e lingua-

gens de leitura e escrita é uma 
realidade desde a Educação 
Infantil. Nas unidades escola-
res deste segmento, o contato 
com elementos da natureza e 
oferta de repertorização - prá-
ticas da metodologia do “De-
semparedamento da Escola” 
e do Currículo Jundiaiense – 
são propostas que favorecem 
o contato com o letramento.

Uma dessas vivências vem 
da Emeb Professora Cleo No-
gueira Barbosa, no jardim No-
vo Horizonte, da turma de G4 
da professora Elis Regina Li-
ma, onde o contato das crian-
ças com sementes de jatobá 
transformou-se em uma sé-
rie de outras propostas. “As 
sementes estavam aqui, dis-
poníveis na sala, e foram eles 
que sugeriram inserir os pa-
litos para que se parecessem 
com picolés. Mas perceberam 
que era necessário colar com 
argila e que os sorvetes fica-
vam todos iguais. Então, qui-
seram fazer etiquetas com os 
nomes, pois assim também 
poderiam ‘vender’ entre si e os 
demais colegas da escola. Pa-
ra isso, em assembleia, levan-
tamos os nomes dos sabores e 
eles chegaram a 34 gostos di-
ferentes. Nisso entra a impor-
tância da escuta, pois não foi 
uma vivência proposta, mas 
algo que, enquanto educadora, 
notei que se tratava do fruto 
da sensibilidade e da pesqui-
sa que elas fazem”, comentou 
a educadora.

Em Jundiaí, 94% das crianças do 
Fundamental I sabem ler e escrever

EDUCAÇÃO Município atingiu a porcentagem ao final do ano letivo 2023; este ano, a rede já tem 87% de alfabetizados

DIVULGAÇÃO

 Em fevereiro de 2023, 10% das crianças já se tornavam alfabéticas após um mês de Fundamental

DA REDAÇÃO
@jornaldejundiai  

O combate aos incêndios 
no Pantanal recebeu reforço fi-
nanceiro de R$ 137,6 milhões 
nesta sexta-feira (12). O crédi-
to extraordinário será destina-
do aos Ministérios da Justiça 
e Segurança Pública, do Meio 
Ambiente e Mudança do Cli-
ma (MMA) e da Defesa, para 
iniciativas de prevenção e en-
frentamento aos efeitos da es-
tiagem, que já é considerada a 
maior dos últimos 70 anos.

Uma medida provisória 
publicada hoje no Diário Ofi-
cial da União detalha a parti-
lha e a aplicação dos recursos.

A maior parte dos recursos 
foi direcionada ao MMA, que 
terá R$ 72,3 milhões, dos quais 
R$ 38,1 milhões irão para o 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) 
aplicar na contratação de bri-
gadistas e aquisição de equipa-
mento para ações de preven-
ção e controle de incêndios em 
áreas federais. Os R$ 34,1 mi-
lhões restantes serão usados 
pelo  Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio) em ações de 
proteção e recuperação da bio-
diversidade e criação e gestão 
de unidades de conservação e 

fiscalização ambiental.
Em nota, o MMA infor-

mou que os recursos aten-
derão o Parque Nacional do 
Pantanal Mato-Grossense e a 
Estação Ecológica do Taiamã. 
As duas unidades foram afeta-
das pelos incêndios, que neste 
ano já consumiram 770,7 mil 
hectares do Pantanal, o que 
corresponde a 5,11% do bio-
ma, segundo o Laboratório de 
Aplicações de Satélites Am-
bientais da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro.

O Ministério da Defesa 
receberá R$ 59,7 milhões pa-
ra as Forças Armadas usa-
rem na aquisição de insumos 
e manutenção de militares e 

estrutura logística da região 
afetada. Um total de R$ 5,7 
milhões vai para ações da Po-
lícia Federal, que receberá R$ 
3,7 milhões, e uma parcela de 
R$ 2 milhões para recompo-
sição do Fundo Nacional de 
Segurança Pública, que cus-
teia a Força Nacional.

No fim de junho, o gover-
no federal já havia direciona-
do R$ 100 milhões para ações 
de enfrentamento às queima-
das no Pantanal. De acordo 
com o MMA, R$ 62 milhões 
foram alocados para recom-
posição do orçamento da pas-
ta e R$ 38 milhões, para ações 
de prevenção e combate aos 
incêndios.  Agência Brasil

Governo destina R$ 137,6 mi 
para combate a queimadas 

PANTANAL

 Marcelo camargo / Agência Brasil

Estiagem na região é considerada a maior dos últimos 70 anos

O Senado aprovou em 
plenário o projeto de lei que 
determina o uso de cores di-
ferentes nas bengalas para 
identificar os graus de defi-
ciência visual do usuário. Se-
gundo o projeto, a cor branca 
será destinada a pessoas ce-
gas, a verde para pessoas com 
baixa visão ou visão subnor-

mal e a vermelha e branca 
para pessoas surdocegas.

A proposta determi-
na que o Sistema Único de 
Saúde (SUS) forneça a ben-
gala longa na coloração so-
licitada, conforme a per-
cepção do usuário.

A avaliação da cegueira, 
da baixa visão ou da surdo-

cegueira, quando necessária, 
será biopsicossocial e feita 
por equipe multiprofissional 
e interdisciplinar. 

O texto já foi aprovado 
na Câmara dos Deputados 
e segue agora para sanção 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

Agência Brasil

Bengalas terão cores para acessibilidade
INCLUSÃO
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Policiais militares do 11º 
Batalhão detiveram o dono 
de um açougue, em Jundiaí, 
na última sexta-feira (12), 
por desacato e desobediên-
cia, durante atendimento 
de ocorrência de perturba-
ção de sossego em seu es-
tabelecimento. De acordo 
com os agentes, além de se 
negar a reduzir o volume do 
som, ele também teria pedi-
do à banda que se apresen-
tava no local para que to-
casse a música “Polícia”, da 
banda Titãs, o que foi consi-
derado pelos policiais como 
provocação.

Populares telefonaram 
para a PM, pelo 190, denun-
ciando som alto em um 
evento que estava sendo re-
alizado em um açougue. Po-
liciais foram até o local, on-
de foram atendidos por um 
homem, que estava na rua, 
e se apresentou como pro-
prietário do estabelecimen-
to. Os agentes o informa-

ram sobre a a denúncia e 
solicitaram que ele reduzis-
se o volume.

De acordo com os poli-
ciais, após ser informado 
da reclamação, o proprietá-

rio entrou no açougue, mas 
não atendeu ao pedido. Lo-
go em seguida uma banda 
que se apresentava no esta-
belecimento começou a to-
car a música “Polícia”.

Diante da negativa do 
empresário em atender ao 
pedido para reduzir o vo-
lume, os PMs entraram no 
açougue e solicitaram o al-
vará de funcionamento. 

Neste momento, ainda de 
acordo com os agentes, o 
dono do açougue lhes disse 
que nao iria fornecer a do-
cumentação, pois eles não 
tinham autorização para 
entrar no local e nem man-
dado judicial.

Sendo assim, de acordo 
com os policiais, ao ser in-
formado que estava detido 
e seria conduzido à delega-
cia por perturbação do sos-
sego, ele se negou.

Como havia muitas pesso-
as participando do evento, os 
PMs solicitaram apoio de ou-
tras equipes - no local também 
compareceu uma advogada 
que se apresentou como defen-
sora dele e o acompanhou até 
o DP, onde o caso foi registrado 
como desacato e desobediên-
cia, sendo o comerciante libe-
rado em seguida.

O Jornal de Jundiaí ten-
tou contato com o empre-
sário em questão, mas sem 
sucesso, de modo que se co-
loca à disposição caso quei-
ra dar sua versão, o que será 
incluído nesta matéria.

Com som alto e ‘provocação’ a 
PMs, dono de açougue é detido

EM JUNDIAÍ Segundo os PMs, o empresário começou a tocar a música ‘Polícia’; o JJ tentou contato com ele, mas sem sucesso

DiVUlGaÇÃo

O empresário foi conduzido ao DP, na companhia de uma advogada

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

NECROLOGIA
FABIANO TELES DA SILVA, 37 
anos, sepultado em Várzea Pau-
lista. 

LUCAS ANTONIO RIBEIRO, 33 
anos, solteiro. Sepultado no 
Parque dos ipês.

ELIAS FRANCISCO DA SILVA, 
88 anos, casado. Sepultado no 
Montenegro.

GERALDO APARECIDO SALMEI-
RAO, 61 anos, casado. cremató-
rio em Jandira.

MARIA INES GALLI TISSEU, 75 
anos, divorciada. Sepultada no 
Desterro.

MANOEL APARECIDO XAVIER, 
69 anos, casado. Sepultado em 
louveira.

CARLOS XAVIER DA SILVA, 68 
anos, casado. Sepultado em 
itupeva.

o Velório Municipal de Jundiaí 
informou que houve 7 registros 
de óbitos.

Um jovem de 20 anos 
foi preso pela GMJ no fi-
nal da tarde desta sexta-
-feira (12) no Chácara Ur-
bana acusado de roubar 
diversas ferramentas e ob-
jetos de uma residência.

Os guardas Furlan, F. 
Santos e Aparecido em 
atendimento a solicitação 
do Centro de Operações Tá-
ticas 153, foram até o local 
informado  e não encontra-
ram o suspeito.

Na casa ao lado, po-
rém, os guardas encon-
traram uma mulher de 42 
anos que havia sido ren-
dida pelo autor que repas-
sou as características do 
sujeito. Pouco tempo de-
pois, o indivíduo foi abor-
dado com uma mochila 
cheia de ferramentas e lu-
minárias, além de objetos 
da residência.

A ocorrência foi enca-
minhada ao plantão poli-
cial com a prisão do autor 
pela autoridade policial.

Todas as ferramentas e 

objetos roubados foram de-
volvidos à vítima.

Equipes do patrulha-
mento e Tático Motos 
apoiaram na ocorrência.

Jovem é preso após render 
vítima e roubar residência

CHÁCARA URBANA

DiVUlGaÇÃo

Rapaz é acusado de roubar diversas ferramentas e objetos da casa

Um adolescente de 15 
anos foi apreendido pela 
GMJ nesta madrugada de sá-
bado (13), pelos guardas Hu-
go Henrique e Teixeira no 
Jardim Tulipas. Uma equipe 
do Canil suspeitou de uma 

motocicleta enquanto pa-
trulhava o bairro e solicitou 
apoio para abordagem.

Durante a averiguação 
na moto, os guardas notaram 
que a numeração da placa 
era feita de papel e a nume-

ração do chassi estava raspa-
da. A ocorrência foi apresen-
tada no plantão policial com 
a motocicleta sendo apreen-
dida. O adolescente, após ser 
ouvido, foi liberado diante da 
sua responsável.

Com placa feita de papel, 
motocicleta é apreendida 

JARDIM TULIPAS
DiVUlGaÇÃo

Uma equipe do Canil suspeitou da motocicleta enquanto patrulhava o bairro

Um motorista de apli-
cativo foi detido por poli-
ciais militares da 1ª Cia 
do 11° Batalhão, por re-
ceptação, em Jundiaí, 
nesta sexta-feira (12). Ele 
estava com um celular 
com queixa de extravio.

Os cabo Magaive e 
soldado Diego, do Rádio 
Patrulhamento com Mo-
tocicletas (RPM) esta-
vam em patrulhamento 
pela avenida 9 de Julho, 
quando suspeitaram de 
um veículo Cobalt.

Feita a abordagem, 
os policiais descobriram 
que o celular tinha regis-
tro de BO de extravio, fei-
to no dia 4 de abril deste 
ano, motivo pelo qual ele 
foi questionado.

Ele, porém, disse ape-
nas que é motorista de apli-
cativo e que o aparelho é 
utilizado para esse fim.

Conduzido à delega-
cia, ele foi indiciado por 
receptação, ficando à dis-
posição da Justiça.

Motorista 
de aplicativo 
é detido
por PMs 

INDICIADO
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Nos últimos anos, a nu-
trição tem sido com frequ-
ência ligada a debates sobre 
quais alimentos são “bons” 
e quais são “ruins”. Essa po-
larização muitas vezes leva 
a um cenário onde alguns 
profissionais da área aca-
bam demonizando alimen-
tos gordurosos, como os fa-
mosos fast-foods, criando 
um ambiente de medo em 
seus pacientes ao invés de 
promover hábitos alimenta-
res saudáveis e sustentáveis.

A situação se torna ain-
da mais grave por conta de 
influenciadores digitais, que 
têm adotado uma aborda-
gem radical ao promover die-
tas que eliminam categori-
camente certos alimentos. 
Isso não apenas confunde os 
consumidores, mas também 
pode levar a transtornos ali-
mentares e a uma relação ne-
gativa com a comida.

No entanto, outros pro-
fissionais preferem mudar 
esse paradigma. A nutri-
cionista Brenda Tomin, 31 
anos, é defensora de uma 
abordagem mais equili-
brada e inclusiva, que pro-
va ser possível desfrutar 
de uma variedade de ali-

mentos enquanto os pa-
cientes ainda se mantêm 
saudáveis. “Em vez de de-
monizar, é importante 
educarmos os pacientes 
sobre escolhas inteligen-
tes e trocas nutritivas que 
podem ser feitas sem com-

prometer a saúde”, explica.
Segundo Tomin, o se-

gredo para uma alimenta-
ção saudável está em cul-
tivar um relacionamento 
respeitoso com os alimen-
tos. “Não se trata de proibir 
alimentos, mas de encon-

trar um equilíbrio que fun-
cione para cada indivíduo. 
Podemos incorporar todos 
os grupos alimentares em 
uma dieta equilibrada, des-
de que seja feito de forma 
consciente e com modera-
ção”, afirma. Os grupos ali-

mentares são categorias de 
alimentos que comparti-
lham propriedades nutri-
cionais semelhantes. Eles 
são essenciais para garan-
tir uma dieta equilibrada e 
saudável. Os principais gru-
pos são cereais e derivados, 

leguminosas, verduras e le-
gumes, frutas, laticínios, 
carnes e ovos e doces.

“Cada grupo alimentar 
fornece nutrientes essenciais 
que desempenham funções 
específicas no corpo. Por is-
so, é importante incluir uma 
variedade de alimentos de 
todos os grupos na dieta para 
garantir uma nutrição com-
pleta e equilibrada.”

Essa abordagem não ape-
nas promove uma saúde fí-
sica melhor, mas também 
apoia uma relação positiva 
com a comida. “Ao invés de 
sentir culpa por indulgên-
cias ocasionais, os pacientes 
são encorajados a entender 
como cada escolha alimen-
tar pode contribuir para seu 
bem-estar geral”, pontua.

Ela continua: “Vivemos 
em um mundo onde a infor-
mação sobre nutrição pode 
ser confusa e contraditória, 
por isso é crucial que os pro-
fissionais de saúde alimen-
tar adotem uma abordagem 
que capacite seus pacientes 
a se alimentarem sozinhos. 
Nutrição não deve ser um 
jogo de ‘tudo ou nada’, mas 
sim um momento de apren-
dizado e descoberta de como 
viver bem através de esco-
lhas alimentares conscien-
tes”, finaliza.

Nutrição sem terrorismo promove 
relação saudável com alimentação

SAÚDE Profissionais de saúde alimentar têm desafio de adotar abordagem mais ‘humanista’

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

 Para muitos, abordagem do ‘bom’ e ‘ruim’ gera dietas difíceis de manter 

A preferência por ter 
uma vista para a natureza 
nem sempre - e infelizmen-
te - caminha na mesma pro-
porção que o cuidado práti-
co, no dia a dia, do que ela 
reserva. É o que acredita a 
médica veterinária Vania 
Plaza Nunes, superinten-
dente da Fundação Serra 
do Japi, órgão ligado à Pre-
feitura de Jundiaí e criado 
por lei em 2015 com o obje-
tivo de manter ações volta-
das à preservação, proteção 
e conservação da Serra. “A 
consciência ambiental de 
que precisamos ainda está 
distante. É necessário que 
as pessoas conheçam aqui-
lo de que estão cuidando, 
busquem informação e se 
engajem”, pontua.

Uma das formas de fa-
zer isso, lembra ela, é se 
utilizando das ferramen-
tas de visita e de educação 
ambiental conduzidas pe-
la Fundação Serra do Japi. 
Há visitas periódicas de es-
tudantes da rede municipal 
de ensino à reserva bioló-
gica, além de o local ser al-
vo de pesquisas por parte 

da comunidade acadêmica 
- recentemente, membros 
do Laboratório de Ecologia 
e Sistemática de Borboletas 
(Labbor) da Unicamp lança-
ram o “Guia de Borboletas 
da Serra do Japi”, que sele-
ciona algumas espécies co-
muns e facilmente obser-
váveis do local com para 
que os visitantes, incluin-
do adultos e crianças, ten-
tem identificá-las. A Serra 
do Japi, enquanto um dos 
últimos fragmentos de Ma-
ta Atlântica do Estado de 
São Paulo, abriga mais de 
700 das mais de 3.500 espé-
cies diferentes do animal 
no Brasil. “A Serra também 
pode ser um lugar de visi-
tas guiadas. Essas são pagas 
e podem ser agendadas pelo 
site”, complementa Vania.

Se a educação ambien-
tal sempre foi um dos re-
cursos mais poderosos de 
preservação do meio am-
biente, para a superinten-
dente ela é insubstituível 
em 2024, ano de grandes co-
lapsos climáticos que mis-
turam a força da natureza 
com a mão humana. É o ca-

so das enchentes catastrófi-
cas no Rio Grande do Sul e 
os incêndios frequentes e de 
grandes proporções em Jun-
diaí, inclusive na própria 
Serra do Japi, que é moni-
torada por meio de um tra-
balho conduzido pelo Con-
sórcio Intermunicipal das 
Bacias dos Rios Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí (Consór-
cio PCJ). “Quando há incên-
dio em uma mata, as conse-
quências são irreversíveis. 
No Pantanal, foram 17 mi-
lhões de animais e bilhões 
de insetos mortos. É muita 
coisa. E é muito triste. Além 
de toda a fauna destruída.”

Vania lembra que, na Ser-
ra do Japi, cada animal tem 
sua importância ecológi-
ca, não apenas aqueles mais 
ilustrativos como a onça e o 
bicho-preguiça - que fazem 
parte do que os ambientalis-
tas chamam de “fofofauna”. 
“Nossa Serra tem animais bo-
nitos, mas também tem co-
bras, ratos, aranhas. E todos 
eles são importantes e pre-
cisam coexistir pelo bem da 
preservação do entorno”, diz.

Mariana Meira

O polimetilmetacrilato, 
ou PMMA, é um componen-
te plástico que pode ter al-
gumas aplicações na área da 
Saúde, mas não é recomen-
dado para procedimentos es-
téticos. Essa substância pode 
ter causado inclusive a mor-
te de uma mulher no início 
deste mês, pois familiares da 
vítima relatam que ela teve 
uma infecção generalizada 
após aplicação do PMMA.

Esta é mais uma substân-
cia de uso estético contraditó-
rio, como tantas outras que se 
popularizam de tempos em 
tempos. A incidência de com-
plicações após procedimen-
tos do tipo vem se intensifi-
cando, porém, nos últimos 
anos, bem como a procura 
por esses tratamentos. Isso 
levanta um alerta à popula-
ção que busca alguma inter-
venção estética, para que haja 
cautela na escolha do produ-
to utilizado e do profissional 
que fará o procedimento.

Cirurgião plástico, espe-
cialista em Cosmiatria pe-
lo Hospital Israelita Albert 
Einstein e membro da Socie-
dade Brasileira de Cirurgia 
Plástica (SBCP), Guilherme 
Berganton diz que o proble-
ma do PMMA é que ele pro-
voca uma inflamação que 
pode evoluir mal. “O PMMA, 
polimetilmetacrilato, é um 
preenchedor não absorvível. 
Há preenchedores absorví-
veis, como ácido hialurônico 
e bioestimuladores de coláge-
no, e os não absorvíveis. O fa-
to do PMMA não ser absorví-
vel é o problema do produto, 
porque, quando o preenche-
dor é absorvível, o procedi-
mento pode ser revertido. O 
PMMA é composto por mi-
croesferas que provocam 
uma reação inflamatória, 
que pode se perpetuar.”

“Essa inflamação, quando 
fica crônica, pode levar a infec-

ções que são difíceis de tratar. 
São ministrados antibióticos, 
mas em alguns casos não fa-
zem efeito e é necessário par-
tir para um procedimento ci-
rúrgico. Mas a cirurgia pode 
ser mutiladora, porque as mi-
cropartículas ficam entreme-
adas no músculo e esse é um 
grande problema”, explica.

TENDÊNCIA PREOCUPANTE
Guilherme diz que a SBCP 

se posiciona veementemente 
contra o uso de PMMA e orien-
ta pacientes a se informarem an-
tes da aplicação de produtos. “A 
minha sugestão é para que as 
pessoas que querem fazer um 
procedimento procurem um 
profissional de confiança, quali-
ficado, que tenha experiência e 
preferencialmente que seja cre-
denciado na Sociedade Brasilei-
ra de Cirurgia Plástica. O pacien-
te tem que se inteirar, passar por 
uma consulta médica, saber so-
bre as reações adversas que o 
procedimento pode causar e os 
possíveis tratamentos”, lembra.

Em uma sociedade cada 
vez mais ligada à estética, o mé-
dico conta que há aumento na 
procura por intervenções. “Te-
ve aumento na procura, tanto 
por procedimentos corporais 
quanto faciais. Esse aumento 
caminha junto à oferta maior 
de tratamentos, porque nos úl-
timos anos também surgiram 

ótimas opções de procedimen-
tos. Há bons preenchedores co-
mo toxina botulínica, bioesti-
muladores de colágeno. Mas é 
necessário um treinamento pa-
ra o profissional fazer esses pro-
cedimentos.” E, na mesma to-
ada, Guilherme revela que as 
falhas também vêm crescen-
do. “O aumento da procura por 
procedimentos cosmiátricos 
também fez com que aumen-
tasse o número de pacientes 
que procuram ajuda após um 
procedimento que teve alguma 
reação indesejada”, completa.

Por fim, a aplicação do PM-
MA vem sendo relativamen-
te nova, mas a adversidade faz 
lembrar de uma outra substân-
cia que provocou muitos pro-
blemas no passado: o silicone 
industrial. “São momentos di-
ferentes, mas conseguimos ver 
algumas intersecções nos ca-
sos. Acho que um ponto em 
comum nestes cenários é a fal-
ta de informação. Isso leva os 
pacientes a procurarem proce-
dimentos que prometem mui-
tas coisas, mas escondem o que 
eles podem causar. Algo que 
acontece com o PMMA e com 
o silicone industrial é o produ-
to migrar. A aplicação aconte-
ce na região glútea e o produto 
vai para a coxa, por exemplo, o 
que causa deformações e preci-
sa ser corrigido com cirurgia”, 
explica.  Nathália Sousa

Preservação da natureza 
começa com conhecimento

Uso de PMMA pode levar 
a mutilações e morte

PLANETA ÁGUA ESTÉTICA

DIVULGAÇÃO

FABIO RODRIGUEs POZZEBOM / AGÊNCIA BRAsIL

Remanescente de Mata Atlântica, Serra do Japi abriga milhares de animais

Substância não é absorvível e pode inflamar, alerta o cirurgião
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‘DEADPOOL & WOLVERINE’ ‘EMILIA PÉREZ’

Patrick Stewart será 
Professor X no filme

Filme com Selena 
Gomez ganha pôsteres

A mim, meus X-Men! O professor X estará 

em “Deadpool & Wolverine”, o que não 

é surpresa para ninguém, mas vivido 

pelo astro veterano Patrick Stewart.

Na trama, uma advogada é abordada por um 

chefão do tráfico de drogas para ajudá-lo a 

realizar seu sonho da cirurgia de redesignação 

sexual. Gomez interpreta a esposa da criminosa.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Para que tudo saia mais ou me-
nos de acordo aos seus planos, 
é preciso você depositar um 
voto de confiança nos misté-
rios da vida, mas sem deixar de 
fazer a sua parte, porque nada, 
absolutamente nada acontece 
por si só.

TOURO
Dessa vez, sua alma não preci-
sa se submeter a nenhum com-
promisso com a normalidade, 
porque não se trata mais de 
preservar as coisas como vi-
nham sendo, mas de criar uma 
reviravolta sem retorno para 
os próximos anos.

GÊMEOS
Ainda não seria possível você 
fazer tudo que tem em mente, 
mas isso não há de se tornar mo-
tivo de frustração. Ao contrário, 
se você aceitar a demora encon-
trará a oportunidade de amadu-
recer melhor seus planos.

CÂNCER
Talvez você não tenha muita 
simpatia pelas pessoas que se 
apresentam no seu caminho 
agora, mas é com elas que terá 
de construir vínculos até que 
haja entendimento, e assim 
possam atuar em conjunto por 
um bem maior.

LEÃO
Não há magia, a não ser aquela 
que resulta do esforço prático 
empenhado para fazer acon-
tecer o que a mente, por si só, 
não conseguiria. Pensar bem 
e positivo é bom, mas nada 
acontece por si só, não se es-
queça disso.

VIRGEM
Mudar o ponto de vista é mági-
co, porque ao fazer isso se des-
cortina à sua frente uma realida-
de que estava aí o tempo inteiro, 
mas que passava despercebida, 
tão ensimesmada que sua alma 
estava no ponto de vista.

LIBRA
Quanto antes você romper 
com o passado e se atrever a 
jogar de um jeito como antes 
teria sido inimaginável, ou ar-
riscado demais para seu cará-
ter, mais rapidamente também 
você ficará à vontade com a 
nova situação.

ESCORPIÃO
Juntar forças é necessário e, 
também, inevitável. Portanto, 
deixe de lado sua expectativa 
de independência e autono-
mia, porque nesta parte do 
caminho importa mais que 
você faça conexões e estabe-
leça vínculos.

SAGITÁRIO
As fórmulas que deram certo 
outrora deixaram de produ-
zir os mesmos resultados, e 
isso veio para ficar. É conve-
niente que você comece a 
testar novas fórmulas, e es-
tabelecer padrões diferentes 
dos convencionais.

CAPRICÓRNIO
Há momentos, como agora, em 
que agir com discrição produ-
ziria resultados contrários aos 
esperados. Há horas em que se 
torna necessário enfiar o pé na 
porta e, com firmeza, fazer pre-
valecer sua vontade.

AQUÁRIO
É inevitável que você tenha de 
mudar planos e expectativas, 
porque o cenário que se dese-
nha para o futuro do mundo é 
bem diferente daquele que você 
tinha em mente, quando fez 
seus planos e criou expectativas.

PEIXES
Evite se assustar com a com-
plexidade do cenário que se 
apresenta a você, porque, não 
apenas você dará conta do re-
cado como também se surpre-
enderá com sua capacidade 
de administrar os problemas e 
encontrar soluções.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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MONTEFUJI
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CORLOAD
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 3/aid — cop — rar — tie. 4/fava. 5/mitre. 6/pólipo. 7/isótopo — jangada. 10/hologramas.

ANIVERSARIANTES

HOJE

Antonio Carlos da Silva, Attilio Galera, Daicy Genai, Diva 

Gonçalves Silva de Souza e Flavio Spaleta

AMANHÃ

Anete Terezinha Batalha Yakuwa, Gustavo Leopoldo Cunha, 

Joaquim Pereira da Cruz, Moracir Carvalhal 

e Rinalda Chiavelli Valdo

Renovado, o Museu do 
Futebol, instituição da Se-
cretaria da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas do 
Governo de São Paulo, foi re-
aberto ao público nesta sex-
ta-feira (12). Mais moderno 
e interativo, o espaço perma-
necerá em funcionamento 
de terça a domingo, das 9h às 
18h, com entrada permitida 
até às 17h. A fim de celebrar 
este momento, a entrada será 
gratuita para todos os públi-
cos nos dias 12, 13 e 14. A re-
tirada pode ser feita na bilhe-
teria da instituição.

O Museu reabre após 
passar por mudanças signi-
ficativas em todo o espaço. 
O propósito foi torná-lo ain-
da mais emocionante, mo-
derno e lúdico para acom-
panhar as transformações 
no futebol e na sociedade, 
ocorridas desde a sua inau-
guração, há 16 anos.

Algumas salas foram am-
pliadas, outras criadas ou 
substituídas. As novas insta-
lações também passaram a 
ocupar os 6 mil m² do Mu-
seu. O projeto contemplou re-
cursos de acessibilidade, com 
ampliação dos pisos, mapas e 
maquetes táteis e inserção de 
mais conteúdos em Libras.

A partir da reformulação, 
o Museu abriu espaço para o 
futebol feminino e para tra-
tar de temas contemporâne-
os, como diversidade, inclu-
são e questões raciais dentro 
e fora de campo.

Essa é a maior atualiza-
ção já realizada pelo Museu 
desde a abertura, em 2008. 
A curadoria ficou por conta 
de Leonel Kaz, Marcelo Du-
arte e Marília Bonas. A dire-
ção artística e o projeto ex-
pográfico são assinados por 
Daniela Thomas e Felipe 
Tassara e a comunicação vi-
sual por Jair de Souza.

O projeto recebeu inves-
timento total de R$ 15,8 mi-

Museu do Futebol 
reabre com mudanças 

SP Espaço oferecerá mais interatividade e diversão para todos os públicos

DA REDAÇÃO
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Museu oferece ingressos gratuitos até hoje (14) para todos os públicos 

A “Cia. Canto Vivo”, co-
ral de Jundiaí com 38 anos 
de história, está com va-
gas abertas para novos in-
tegrantes. As inscrições vão 
até dia 25 de julho e não é 
necessária experiência an-
terior, nem saber ler partitu-
ra. Os interessados precisam 
ter mais de 18 anos e os en-
saios são realizados às quar-
tas-feiras, das 19h30 às 22hs, 
no Vianelo, em Jundiaí.

O grupo tem na sua di-
reção, há 32 anos, a maes-
trina Cláudia de Queiroz. 
A preparação vocal é de An-
dresa Kinjo. O repertório é 
bastante variado, aproveite 
para conhecer mais sobre o 
trabalho do coral, acessan-
do www.cantovivo.com.br

SOBRE
A “Cia. Canto Vivo”, co-

ral de Jundiaí(SP) fundado 
em 1986, teve inicialmen-

te como regente, o maestro 
Marco Antônio A. Cunha, 
e a partir de 1992, passou a 
ser dirigida por Cláudia de 
Queiroz. Em 1994, a Cia. es-
treou o musical “Os Miserá-
veis”, apresentado, durante 
dois anos, em várias cidades 
do Estado de São Paulo. Entre 
2004 e 2007 promoveu a sé-
rie “Coral ao Quadrado” (que 
foi retomada em 2014), com o 
objetivo de intercâmbio com 
corais de Jundiaí e cidades vi-
zinhas.  A Cia. venceu o Ma-
pa Cultural Paulista (Região 
Campinas) nas edições 2000, 
2009 e 2013. Em 2011, em co-
memoração aos 25 anos do 
grupo, lançou seu primeiro 
CD e estreou a remontagem 
do musical “Os Miseráveis”.  
Durante dois anos de pande-
mia os ensaios foram reali-
zados de maneira virtual e o 
grupo produziu 8 vídeos (co-
ros virtuais).   

‘Cia. Canto Vivo’ 
tem vagas abertas

INSCRIÇÃO

lhões da Secretaria da Cul-
tura, Economia e Indústria 
Criativas do Governo de São 
Paulo, e por meio do patrocí-
nio do Banco Bmg e do Grupo 
Globo; e apoio da Goodyear, 
Sabesp, Adidas, Rede, Merca-
do Livre, Farmacêutica EMS, 
Cabot e  Arkema – todas atra-
vés da Lei Federal de Incenti-
vo à Cultura – Lei Rouanet.

SOBRE O MUSEU DO 
FUTEBOL

Localizado numa área de 
6.900 m² no Estádio Mu-
nicipal Paulo Machado de 
Carvalho – o Pacaembu – o 
Museu do Futebol foi inau-
gurado em 29 de setembro 
de 2008 e foi um dos pionei-
ros no país na utilização de 
recursos audiovisuais e in-
terativos para tratar de um 
patrimônio imaterial. É um 
museu da Secretaria de Cul-
tura, Economia e Indústria 
Criativas do Governo do Es-
tado de São Paulo, concebido 
pela Fundação Roberto Ma-

rinho e administrado pela 
Organização Social de Cul-
tura IDBrasil Cultura, Edu-
cação e Esporte.

O projeto de renovação é a 
primeira grande intervenção 
realizada no Museu nestes 16 
anos e tem o objetivo de pro-
mover atualização tecnoló-
gica, implementação de no-
vas experiências interativas 
e inclusão de novos conteú-
dos. Entre os destaques estão 
a maior presença do futebol 
de mulheres e uma nova sala 
em homenagem a Pelé.

Nesses 16 anos de fun-
cionamento, o Museu acu-
mula quase 5 milhões de 
visitantes presenciais, 22 ex-
posições temporárias reali-
zadas e outras 17 virtuais, 
mais de 440 eventos de pro-
gramação cultural e 635 mil 
estudantes atendidos pe-
lo Núcleo Educativo. É uma 
instituição de referência em 
acessibilidade para todos os 
públicos, tendo recebido vá-
rios prêmios na área.
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O CIEE atua há 55 anos na inclusão 
de jovens no mercado de trabalho, 

por meio de estágio e aprendizagem 
em empresas e órgãos públicos. 

Informações e inscrições gratuitas 
na unidade CIEE mais próxima. Parceria Regional 

PAINEL DE VAGAS DE ESTÁGIO

3003-2433
(o custo é de uma ligação local 

em qualquer região do País, 
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Jundiaí
Ano IV - nº 671

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Atendimento por WhatsApp

11 3003 2433

www.ciee.org.br

O Centro de Integração Empresa-Escola – CIEE, maior ONG de inclusão social 
e empregabilidade jovem da América Latina, está com 6.174 oportunidades 
abertas de estágio para estudantes do ensino superior. As vagas estão em 
empresas privadas, mistas e órgãos públicos e os cursos com mais oportunidades 
são nas áreas de Administração, Direito e Marketing. 

Para participar dos processos é necessário realizar o cadastro gratuito no 
Portal CIEE e preencher informações como CEP, e-mail e número de contato, 
além da possibilidade de enriquecer o perfil por meio de vídeo apresentação 
e redação online.

O portal CIEE filtra os perfis dos candidatos de acordo com a geolocalização dos 
jovens cadastrados para que possam encontrar vagas próximas aos locais onde 
moram ou estudam; por isso, é fundamental preencher corretamente o endereço 
para garantir a busca assertiva de vagas. 

Para estagiar é preciso estar matriculado em uma instituição de ensino e 
frequentando as aulas regularmente. O contrato de estágio pode durar até dois 
anos e é feito através de um termo de compromisso, entre o estudante, a empresa 
contratante e a instituição de ensino. É uma oportunidade de aprendizado dentro 
do ambiente de trabalho, pois une os conhecimentos teóricos absorvidos em 
sala de aula  com a prática do mundo do trabalho.

O CIEE oferece todos os seus serviços de forma gratuita, desde o cadastro até 
a candidatura das vagas.

Universitários de todo o Brasil podem se cadastrar 
a mais de 6 mil vagas de Estágio no CIEE

Vagas são para atuar em empresas privadas e órgãos públicos e são destinadas aos 
mais diversos cursos de graduação

https://web.ciee.org.br/login/cadastro

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - ESTÁGIO (5135659)
Cursando 1º ao 6º semestre ensino superior em Engenharia de Produção. 
Horário: 12:30 às 18:30. Bolsa auxílio de R$1.130,00 até R$1.640,00. 
Benefícios: Auxílio Transporte. Requisitos: Residir em Jarinu e região. 
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - ESTÁGIO (5210829)
Cursando 1º ao 6º semestre ensino superior em Engenharia de Produ-
ção. Horário: a combinar. Bolsa auxílio de R$1.000,00. Benefícios: Auxílio 
Transporte. Requisitos: Residir em Jundiaí e região. 
ENGENHARIA MECÂNICA - ESTÁGIO (5184373)
Cursando 1º ao 6º semestre ensino superior em Engenharia Mecânica. 
Horário: 08:00 às 15:00. Bolsa auxílio de R$7,00 por hora, Benefícios: 
Auxílio Transporte. 
PRODUÇÃO MECÂNICA - ESTÁGIO (5210424)
Cursando 1º ao 8º semestre ensino superior em Engenharia Mecânica, 
Produção Mecânica ou cursos correlatos. Horário: 07:30 às 14:40. Bolsa 
auxílio de R$ 1.400,00 Benefícios: Auxílio transporte. Requisitos: Residir 
em Jundiaí.
PRODUÇÃO MECÂNICA - ESTÁGIO (5199270)
Cursando 3º ao 6º semestre ensino superior em Engenharia Mecânica, 
Produção Mecânica ou cursos correlatos. Horário: 12:30 às 18:30. Bolsa 
auxílio de R$ 1.500,00 Benefícios: Auxílio transporte. Requisitos: Residir 
em Jundiaí.
EDUCAÇÃO FÍSICA - ESTÁGIO (5189912)
Cursando 3º ao 6º semestre ensino superior em química Horário: 15:00 às 
21:00. Bolsa auxílio de R$ 1.000,00 mensal, Benefícios: Auxílio Transpor-
te, Auxílio Alimentação. 
QUÍMICA - ESTÁGIO (5184413)
Cursando 3º ao 6º semestre ensino superior em química Horário: 08:00 às 
15:00. Bolsa auxílio de R$11,00 por hora, Benefícios: Auxílio Transporte. 
ADMINISTRAÇÃO - ESTÁGIO (5135678)
Cursando 1º ao 6º semestre ensino superior em Administração. Horário: 
12:30 às 18:30. Bolsa auxílio de R$1.130,00 até R$1.640,00. Benefícios: 
Auxílio Transporte. Requisitos: Residir em Jarinu e região. 
ADMINISTRAÇÃO - ESTÁGIO (5163593)
Cursando 1º ao 6º semestre ensino superior em Administração, Ciências 
Contábeis ou cursos correlatos. Horário: 09:00 às 16:00. Bolsa auxílio de 
R$1.000,00. Benefícios: Auxílio Transporte R$ 200,00. Requisitos: Residir 
em Várzea Paulista. 
ADMINISTRAÇÃO - ESTÁGIO (5231741)
Cursando 1º ao 6º semestre ensino superior em Administração, Ciências Contá-
beis ou cursos correlatos. Horário: 10:00 às 17:00. Bolsa auxílio de R$1.700,00. 
Benefícios: Auxílio Transporte Requisitos: Residir em Jundiaí e região. 
ADMINISTRAÇÃO - ESTÁGIO (5163593)
Cursando 1º ao 6º semestre ensino superior em Administração, Ciências 
Contábeis ou cursos correlatos. Horário: a combinar. Bolsa auxílio de 
R$850,00. Benefícios: Auxílio Transporte, Vale Alimentação. 
ADMINISTRAÇÃO - ESTÁGIO NÍVEL TÉCNICO (5246602)
Cursando Ensino Técnico em Administração, ou cursos correlatos. Horário: 
11:30 às 18:30. Bolsa auxílio à combinar - De R$ 850,00 até R$ 1.500,00. 
Benefícios: Auxílio Transporte. Requisitos: Residir em Jundiaí e região. 
COMÉRCIO EXTERIOR - ESTÁGIO (5214509)
Cursando 4º ao 7º semestre ensino superior em Comércio Exterior. Ho-
rário: 08:00 às 14:00. Bolsa auxílio de R$1.900,00. Benefícios: Auxílio 
Transporte, Assistência médica, Assistência odontológica, Vale alimenta-
ção - R$ 880,00, Seguro de vida. Requisitos: Residir em Jundiaí. 
LOGÍSTICA - APRENDIZ (5140250)
Cursando ensino médio noturno ou ensino médio completo. Horário: 12:00 ás 
18:00. Salário: R$6,42 a hora. Benefícios:  Vale Transporte, Residir em Louveira.
PRODUÇÃO - APRENDIZ (5207427)
Ensino médio completo. Horário: 18:00 às 22:00. Salário: R$ 1.412,00 a 
hora. Benefícios:  Vale Transporte, Refeitório no local. Requisitos: Maior de 
idade, residir em Várzea Paulista.
PRODUÇÃO - APRENDIZ (5247455)
Cursando ensino médio ou ensino médio completo. Horário: 08:00 às 
14:00. Salário: R$ 6,42 a hora. Benefícios: Vale Transporte. Requisitos: 
Maior de Idade. 
ADMINISTRAÇÃO - APRENDIZ (5156698)
Cursando ensino médio ou ensino médio completo. Horário: 07:00 às 
13:00. Salário: R$ 1.320,00 por mês. Benefícios: Vale Transporte. 
ADMINISTRAÇÃO - APRENDIZ (5246592)
Cursando ensino médio ou ensino médio completo. Horário: 08:00 às 
14:00. Salário: R$ 6,42 a hora. Benefícios: Vale Transporte.

ASSISTENTE DE LEGALIZAÇÃO 

DOMINÍO DA ELABORAÇÃO DE CONTRATOS SOCIAIS, 
ALTERAÇÕES E DISTRATOS DE SOCIEDADE  

REGISTROS NA JUNTA COMERCIAL, CARTÓRIO, RECEITA 
FEDERAL, SEFAZ, PREFEITURA E DEMAIS TRAMITES LEGAIS 

INTERESSADOS ENVIAR CV PARA 

vagas2024ja@gmail.com

salário compatível, vale transporte, Vale Refeição 
assistência médica, odontológica
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O Brasil terá uma dele-
gação majoritariamente fe-
minina nos Jogos Olímpi-
cos de Paris. É a primeira 
vez na história em que is-
so acontece. São 153 atletas 
mulheres entre 277 convo-
cados para as Olimpíadas 
(55%, em Tóquio-2020, fo-
ram 47%).

Em números absolutos, 
no entanto, a delegação des-
te ano é menor do que a de 
Tóquio-2020 (301) e que a do 
Rio de Janeiro-2016.

Para o COB (Comitê 
Olímpico Brasileiro), tam-
bém é possível que nesta 
edição dos Jogos as mulhe-
res conquistem mais me-
dalhas do que os homens, 
repetindo o que aconteceu 
nos Jogos Pan-America-
nos Santiago 2023. Rebeca 
Andrade, Beatriz Ferreira, 
Rayssa Leal e Ana Marcela 
Cunha são as apostas para 
alavancar esse número.

Paris-2024 é a primeira 
Olimpíada a ter igualdade de 
gênero em relação aos atletas 
participantes: foram 10.500 
vagas preenchidas por 5.250 
mulheres e 5.250 homens.

Dono de um ouro e dois 
bronzes, o cavaleiro Rodri-
go Pessoa vai para sua oita-

va participação em Olim-
píadas, superando Robert 
Scheidt (vela) e Formiga (fu-
tebol), com sete.

Se considerarmos os Jo-
gos de verão (como este, de 
Paris) e os de inverno (que en-
volvem esportes na neve), ele 
igualará a brasileira Jaqueli-
ne Mourão, que tem três par-
ticipações em edições de ve-
rão e cinco de inverno.

Brasil competirá em 39 
modalidades: águas aber-
tas, atletismo, badminton, 
basquete (masculino), bo-
xe, canoagem slalom, cano-
agem velocidade, ciclismo 

BMX racing, ciclismo BMX 
freestyle, ciclismo estrada, 
ciclismo mountain bike, es-
grima, futebol (feminino), 
ginástica artística, ginásti-
ca rítmica, ginástica tram-
polim, handebol (femini-
no), hipismo adestramento, 
hipismo CCE, hipismo sal-
tos, judô, levantamento de 
pesos, natação, pentatlo 
moderno, remo, rúgbi (fe-
minino), saltos ornamen-
tais, skate, surfe, taekwon-
do, tênis, tênis de mesa, tiro 
com arco, tiro esportivo, 
triatlo, vela, vôlei, vôlei de 
praia e wrestling.

Brasil vai à Paris com 277 
atletas; maioria são mulheres

OLIMPÍADAS

DIVULGAÇÃO

São 153 atletas mulheres entre os 277 convocados para as Olimpíadas

SÉRIE B DUELO DE GIGANTES

Contra o Ituano, Santos 
tenta manter a liderança

Espanha e Inglaterra 
fazem fi nal da Eurocopa

O Santos volta a campo contra o Ituano, 

amanhã (15), às 20h, na Vila Belmiro, 

pela 15ª rodada da Série B. O Peixe vai 

brigar pela manutenção da liderança.

Espanha e Inglaterra decidem o título 

da Eurocopa hoje (14), às 16h, em 

Berlim. A partida terá transmissão da 

Globo (TV aberta) e Cazé TV (Youtube).

Raul Baretta/ Santos FC

Argentina e Colômbia 
farão a grande fi nal da Copa 
América, hoje (14), às 21h. A 
partida terá transmissão da 
TV Globo, SporTV e Globo-
play. O confronto acontece 
no Hard Rock Stadium, em 
Miami, nos Estados Unidos.

Atual campeã do tor-
neio, a seleção argentina ba-
teu o Canadá por 2 a 0 nas 
semifi nais e vai defender 
o seu título em solo norte-
-americano. Será a quinta 
fi nal da Copa América para 
o craque Lionel Messi, que 
revelou estar fazendo suas 
últimas partidas pela equi-
pe albiceleste.Caso vença o 
título, a Argentina passa-
rá o Uruguai e se tornará a 
seleção que mais vezes ga-
nhou o torneio. 

Do outro lado do cam-
po, a seleção colombiana 
sofreu, mas bateu o Uru-
guai por 1 a 0 e vai em bus-
ca do seu segundo título no 
torneio. A equipe coman-
dada por Néstor Lorenzo 
vem apresentando bom fu-
tebol e quer surpreender a 
favorita ao título.

A arbitragem da par-
tida será 100% brasileira. 
Raphael Claus vai apitar 
a decisão com mais cinco 

brasileiros envolvidos no 
corpo de arbitragem. O juiz 
paulista terá a companhia 
dos assistentes Bruno Pires 
e Rodrigo Correa, e Rodol-
pho Toski estará no coman-
do do VAR, auxiliado por 
Danilo Manis.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
ARGENTINA 

(Técnico: Lionel Scaloni):

Dibu Martínez; Montiel, 

Romero, Otamendi e Acuña; De 

Paul, Paredes e Lo Celso; Messi, 

Lautaro e Di María.

COLÔMBIA 

(Técnico: Néstor Lorenzo):

Vargas, Santiago Arias, 

Davinson Sánchez, Carlos 

Cuesta e Mojica; Mateus 

Uribe, Richard Rios, Arias e 

James Rodríguez; Córdoba e 

Luís Díaz.

(Das Agências)

As equipes jundiaien-
ses voltam a campo ho-
je (14), pela terceira rodada 
da competição, nos centros 
esportivos da cidade. Após 
um fi nal de semana reche-
ado de gols, incluindo uma 
goleada por 8 a 0 do Cruzei-
ro Morada sobre o Atlanta, 
os times retornam aos cen-
tros esportivos Dal Santo, 
Pedro Raymundo, Aramis 
Polli e Romão de Souza com 
a liderança em jogo.

Os times que saíram de 
campo com a vitória na úl-
tima rodada foram: Flores-
ta, Império, Bahia, Vila Co-
mercial, Ponte Preta, 514 
Nambi e Ivoturucaia. Com 
os resultados, a Ponte Preta 
do Agapeama, com um jo-
go a mais, é o líder do Gru-

po A, com quatro pontos, 
seguido do Cruzeiro Mora-
da, com três. Já no Grupo B, 
o Império Vila Ana lidera 
com três pontos.

JOGOS DE HOJE
Ivoturucaia x Floresta 

Dal Santo - 8h30

Complexo x Vila Marlene 

Dal Santo - 10h30

Guarani x Vila Esperança

Romão de Souza - 8h30

Tulipas x Clube Atl. Medeiros  

Romão de Souza - 10h30

Bahia x 514 Nambi

Pedro Raymundo - 8h30

Sampdoria x Desportivo GR2 

Pedro Raymundo - 10h30

União ASG x Ponte Preta 

Aramis Polli - 8h30

Todas as partidas são 
abertas ao público.

Argentina e Colômbia fazem 
final da Copa América

Times brigam 
pela liderança

HOJE ÀS 21H

AMADOR DE JUNDIAÍ

@afaseleccion

MARQUINHOS 1980

O confronto acontece no Hard Rock Stadium, em Miami

Após um fi nal de semana recheado de gols, os times voltam a campo

Pela 3ª rodada da se-
gunda fase (de grupos) da 
5ª Divisão Estadual, a “Be-
zinha”, o Paulista empa-
tou com o Ecus, por 1 a 1, 
ontem (13), no Estádio Dr. 
Jayme Cintra, em Jundiaí. 
Apesar de ter dominado 
boa parte do jogo, o Galo 
desperdiçou muitas chan-
ces no ataque e sofreu o gol 
em uma lambança da defe-
sa. Aos 97 minutos, porém, 
o time jundiaiense conver-
teu um pênalti e garantiu o 
empate heroico.

O resultado mantém o 
time comandado pelo téc-
nico Fausto Dias na vi-
ce-liderança do Grupo 6, 
com quatro pontos soma-
dos. Na classificação, o Ga-
lo está à frente do Ecus, 
lanterna da chave com 
apenas um ponto, e do 
Manthiqueira, com três. O 
Tricolor só está atrás da In-
ter de Bebedouro, líder iso-
lada com 9 pontos.

O próximo jogo do Pau-
lista será no sábado (20), às 
15h, novamente contra o 
Ecus, desta vez em Suzano, 
pela 4ª rodada - e primeira 
do returno - da segunda fa-
se da Bezinha.

A PARTIDA
O Paulista dominou qua-

se todo o segundo tempo. A 
chance mais perigosa de gol 
saiu aos 4 minutos. Em jo-
gada bem trabalhada, a bo-
la parou nos pés de Vinícius 
Caveira, que fez o pivô e ro-
lou para Filipinho chegar 
batendo no gol. O camisa 10 
obrigou o goleiro Marcão a 
fazer ótima defesa.

Aos 11 do segundo tem-
po, o zagueiro Eduardo Jaco-
ni foi acionado na área defen-

siva e errou o domínio. Ele 
foi desarmado pelo atacante 
do Ecus, que conseguiu cru-
zar para dentro da área. A de-
fesa do Paulista tentou afas-
tar o perigo com um chutão, 
mas a bola ainda continuou 
sob controle do time adversá-
rio. Gabriel Oliveira achou be-
lo lançamento dentro da área 
para Fabrício, que tocou pa-
ra o Samuel e, livre, só teve o 
trabalho de completar para o 
fundo das redes e abrir o pla-
car para o time de Suzano.

Apesar do Galo marte-
lar durante todo o restante 
da partida, com direito a du-
as bolas na trave e grandes 
defesas do goleiro adversá-
rio, o gol de empate só saiu 
no apagar das luzes. Aos 97 
minutos, Thomas Lamin so-
freu um pênalti indiscutí-
vel. Na cobrança, Vinícius 
Caveira fi nalizou fraco, mas 
contou com um frangaço do 
goleiro para a felicidade dos 
1.275 torcedores presentes 
no Jayme Cintra.

Paulista arranca 
empate heroico no fim

BEZINHA Pela segunda fase da 5ª Divisão, o Paulista empatou com o Ecus, por 1 a 1, no Jayme Cintra

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br
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Apesar da derrota de ontem, o Galo segue na zona de classifi cação para o mata-mata




